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toraTissirna a ,, ituação do paiz, 
tatuo interna conto Czlt'rna. Não 
se traia de uma crise ininisre-
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pal;tvras qne o sr. presidente do 
conselho proferiu na ultima ses-

rial. "í'rata sc de moa crise n)-; são tia camm-a dos deputados, 
el11 re-posta a um representante 
d'aquella Bab. -

Tudo pode ser. I►e indo é em 
par 0 governo, tine não mede o 
alcance tias puas aventuras, peai 
compreliende que é pouco azado 
o momento para Prlcorosas, ou 
para qualquer outra exploração 
política ele semelhante jaez. 

U crime, é loucura tornar 
roais ir.'ve u que já de si é gra-
vissinio, e que elle, com alais 
honCsenso e cuidado, poderia 
ter ei itado. Provocar pelas es-
paiLis, pelas havonetas, pe=ias 
paia,; rio; cavallos ou pelas pe-
ç:is ele anil]►cria, o que porte 
dimn.ir se a r"iwhMa liberal de 
(1111.1 cidade? Su,pender garan-
tis, anloNgar a imprensa,man- 
dar acutilar aqudhs qee clamam 
pelo cunli)ri;nrMo da 1017 Não 
se compr rime. l: não e certa-
inenle o P,;rto, riue está fóra da 
IA. E* o proprio governo. 

c.onal, que a iodos imporia e 
preoecupa.:A isto nos levou, em 
pouco mais de oito mezes, a Nu 
i.lidaJe, a incompelencia, e a 
teimô 'íi, criminosa e anti-patrio-
tica do chefe do governo. Cá 
1LnUU reina a anarchia, poi ser 

o governo o__primciro a despres-
tigiar as leis e a zombar d'ellas, 
como tactos tenentes vieram de-
monsu ar. U frua, por culpa do 
MIMO gu"rno, pela sua niá fé, 
anivaLam-nos. serra co"lvrnpla-
;õ,s, tornando o paiz reFponSa-

vel pelas Wla< e pelos ei ros dos 
governantes. 
o que ìe está passando no 

P,,rto, onde as garantias estão, 
realRlt nte,snspt'nças por um sim. 
Ides edila; rio governador civil, 
é grrtte e amustadm. Pit,testa 

Ines contra as medidas governa 

menlacs, flue n(,m podiain n,'m 

podrm ser atioptadas, de NI er 
deus, e-tara lo aberto o partamem 
to. Protestamos, cio nome dos 
principios liberaes, que sempre 
ietnfs Mundido; piotegamos 
em noive tia razão e de bom sen-
so, Não é jnrio, não é, sequer, 
humano, que suspennam garan-
tias, riue anior,'a• ni a impien-
Fa, e que ni,n,letn espaJeirar nas 
ruas e praças publicas, quetr: 
peje e ret iamz o cFin)prin)ento 
rias leis viaentr=ç. INIo é justo. 
Ilerolta os espíritos mais ► ndifl'e. 
rentes e a8kcra a dignidade na-
cional. Nãb leni auchm idade pa-
ra o fazer, gnt•m não tens aticio-
rkbde ;rara iinpór c cumprimen , 
to das leis. 

Ao certo, não se sabe o que 
se emá passando tia segunda ci-
dade do reino. Cum a imprensa 
do norte arnartfaçada, com a 
censura estabelecida, sb ha no-
licias, muito posteriores aos ac-n-
t:,cirnentos. Entretanto. não são 
boas essas noliÓ:Xa . E as da bo-
je, as qu,., iireinos por cartas 
particulares d'aquelia ci(l,-de,rs-
tão longe rio ser trantlnibsaAi)-
rar. Constava, tambrm, lerem 
continuado as inarllfesiaç()es, c 
silo apedrejado um cou v°enbvias 
imn)ediações da Par", tendo a 
guarda municipal ef, ,ctuado oi-
to pritM. Ila quem >PârmP flue 
o governo, na ancia tio manter-
se, contra tubo e apesar de tu-
do,é o primeiro a iïest jar a gra-
vid,ide rios acontecirrrentos do 
Porto, para desviar as altenções 
do couflreto internacional e para 
se impôí á t;nrúa, como penhor 
garantia ria segurança das Insti-
tuições. Ida quero aflirme que, 
rios trastes acontecimentos do 
Parto, pretende o governo tirar 
Z.rgurnento para demonstrar que 

é capaz -,tio dornirr ir a situação, preoccnpado:--o pennacho da OIv: c :' s•a•a{• a• ac 

padeceb! 
Recobrae a alegria, pois em 

poucos dias recobrareis a saude, 

Costa a acreditar que em pou-
co mais de oito mezes, o governo 
do sr. Ilintze Ribeiro couseguis-
se • tanto, ! A desordem cá den-
tro, um mal estar cada vez [riais 
aecentuaiiN e iã) accaiwado, 

(tue o Porio chegou a esto esta-
do tine se corilwcel 0 governo, 
completaniiRio desscreddado, i)-asim furça,-senl cobesão, sere 

tios corrúbginua-

riosl \o estrangeiro, novaini°rate 
o descredito nacional; pnique lá 
feira, o governo é o pam, t. so-
rvos nós toneis a pagar as loucu-
ras fie urra homem, acMyodo por 
seis homens. O governo- francez, 
tio alto da tribuna parlamentar; 
trata-nos com a maior severida-
de, reprehende-nos, aceusanJo-
nos de espolindorus e gvnle de 
má fé, e anteaça - nos ene termos 
claros e tPr[pintttites, Seul euplie-
mismos nem rodeios! F todo por 
r,u , i'orgue o sr. Idatiize Ribci-
ru fui inconveniente na sua mu-
nia vraloria e declamador:, e 
porque enicnde no seu obsec<tdo 
espirito que tew de ser eoheren-
te nas suas infelizes declarações, 
e teimwr no mal que já fez. Por-
que o Sr. HAtize Ribeira, levou a 
questão dos credores externos de 
animo : eïí', conto levou, até ago-
ra, a questão do Porto, como 
levou a grieslão de, D. Miguei, e 
como tear levado a questão vini-
ela e tantas outras, que recla-
mavam intervenção iminediata e 
íritrlligente. t-ai flue e sr. Rinlze 
Ribeiro, desde que ascendeu u')-
vamente á hresidenciã do conse-
lho, com urna coisa urtica, e pa-
ria elle superior a toda, se tem 

Nao pode b:iver iiltistõce, g' e não de se d-► lar dominar poc Ì chefia. L triste, é ridículo, mas 
e!!a, segundo as provocaduras J e absolutamente; exacto e verda-

deiro. 
Relerllbrar t amido que o ro- ainda que o vosso mal sej , chro-

{ P' p nico ha mais de vinte annos. 
gressisla herdou o poder, cheio . Para detalhes leia-se a 3.' pa. 
cie difficuldades rio tida a or gina. Milagrosos Confeitos ota li,-
dom, e quN sernpr•e dentro dos 9 ,200 anti- venérea e Rmi, awà 
lNtiles da Corrstiliti,- to, seio aba-' 09a."CoskM, 
los nem snbresaitos, sPin provo-
cações ao paiz, nem desgostos á 
Cor Ga, go _ er uuu perto dF quatro 
annos, e caiu cheio de força e de 
presti;in, seria, realmente, um 
vero ar eito, prazer n este momen-
to, se pra zPr pudesse Itarrr, 

quando o paia está n'uina elas 
mais calamitosas situações, e a 

bra!os coar graves aconteci'tlr'n-

tos de ordem externa e iriterri a. 
Enumanto, 1011105 o direita de 
perguntar ao governo, se fos pa-
ra ímo que o partido regenera-
dor encetou e levou a cabo aquel-
ladcuinl inha gloricsn, tine lhe 
(leu a suceussão no poder? Nã, 
lhe basiav;m os escândalos rie 
administração, o atigmenlo pro-
diannsu tias despezas, as Irepe-
!ias e venianas•eleíioraes, a for 
nada rios paire; e tlurf;rndas ma-
iãfeslaçõ, s tio maior impudor 
politico? Parece gele não. lira-
lhe indispensavel um conilicio 
externo, p.ra honrar e bem ser-
V11,0 paiz, e urri conflrcio ir,ter• 
tio, pira dar mostras da sua 
ener`;r1 cai dominar sdimçves 
grttr•cs. 

Is' arriscado n lance. Sincera-
menle e seca preoccupaçõ!s par 
lidariaa o dizemos. i) governa 
quer j• ', nr a ultima caluda, hirr 

sua impriplente ecgueira, não 
vê, não sente que n'essa cartada 
arrisca o presii ; to e o bom nun1r, 
rio paiz, perante o estrangeiro, e 
tine cá dentro arrisca o presli-
gio e a segurança das proprias 
Inmituiçõ,=s, a cujos repri sFrl-
tantes elle [tanto deve. Nem 
amordaçando a imprensa, negra 
suspendendo álrantias, nern ar-
tilhando á pressa velhas foriale 
zas, n1'tn fechando a carnara, 

co,-ilo já hontetn se annunciava, 
nem fazf,ndn correr sangue nas 
ruas do Portar, será capaz fie re. 
solver as dipf'icuiclades em que se 
metleu. Puor ainda para nós é o 
saber-se, lá fóra, n'este momen 
to, tine h1 ii",,dcns internas, e 
desordens, especialmente moti-
vadas, porgne o g ) verno se ne-
ga ao cumprimento de leis, que 
estão em todo o vigor, cumpri-
mento que a opinião publica lhe 
reclame. 

Não tenlia o governo •Ilusõ^s. 
Compenetre-se, por um morri: n 
to que s(,ja, da gravissitua sitn+-
ção riue creou, e cumpra o seu 
dever. 

Itedaeç•o e adrninistraçáo-1L D. Antonio Barroso. n.o 129. 
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CASTAS D'ALDEIA 

Wc ali Trltºtel, 7 de Março 

0 Março entrou com urna cara 
do arremeitei; logo em o pri-
m,A o dia deu-nos cjiily a a po-

li=s, e no segundo d-'u nos a pri-
meira cheia do anno. H_i treze 
mezes, que nãU tilemos iiiii lha 
cie chuva tilo pesada e tão insis-
lenle como em o sabbado passa-
,1"; os regalos chegaram a sahir 
dus Ecos leitos, invadindo os 
campos e tomando os moinhos e 
os engenhos de serra, que não 
lrabelbamnl pub abundanzLt da 
corrente. 
Wjam o quanto tardou a cbm 

va pesada, depois do que eu lhes 
disse, PIM broa elas minhas Cartas 
passadas,a respeito tia probabi-
lidade de sermoQ surprehe adidos 
flor enorines descargas de anua. 

lios, muito boa, para a ferti 
lisação doi campes, dos prados, 
das centeaes e rias borlas; foi 
uma verdadeira farlara; e as vei-
gas apiescianouse já cobertas 
por uma alcatifa verde, de uni 
verde salsa. Os centrios e os 
campos de herva ri,in parecem, 
tis (Ine eram, ha oito dias! 

tis serviços da poda vão irado 
fie vacar, porque o tempo não 
terra ajudado; hei muito que pa-
dar ainda, mas a vegetação está 
atrasada $ o que nã3 deixa de 
ser de bom auspicio para o urino 
arrtema. 
0 vinho ela ultima coYotr 

não leni titio mais prncur a, por 
este Vatle, para exportação; tem-
, vendálo algnm para consumo 
intera,) sena melhoria de pre= . os. 
Esta apathr•t, que é ele um gran-
de prejueo para a agricultura e 
para o corninercio, develio aos 
ini eordt!iros e á po'itiquice. reles, 
de quem devia cuidar finais em 

os interes•,s do paiz, do que nas 
i►ripacioncias e soEïreguidõ % tios 
apaniguados políticos, iu-  é, tio 
que se tem ( ralado, ha muito 

tempo. Sb temos,ilut•m saiba re-
sulver os problemas Gr1(nceiros 
PIO acrescimo tio imposto, S.mn 
Se importar cota o d,?senvnlv-r-
menlo da m.ltaria coliectavel; o 
resultado fn:il tem de dar, fatal-
mente , ra dia prfiva negativa; o 
contribuint" h r-Je cansar esm t-
gado pela carenc►a til) ri Áo-s e tb• 
recursos para se sustentar•.gaal1-
to mais no-; outros,---- os que 
comem, e não pagai. 

Hojo continua o inverno chu-
Vos.) e por aq ui na fui Ileando 

N•°575 

core ree-io de uma tremenda 
mobadelh. 0 meu aluianach de 
desfolhar regista boje esta ane-
doeta: tt Agua de rrsarço é peor 
que podoa no facto ► . 

Pois será, mas isso é quando 
n outono te,iha sido humido, e o 
inverno ch uvoso; em o asno que 
coroe, a clíuva, (jus vae cabindo, 
o e irrie no curral, pão na ca1Xa 
e vertlnra na horta. 

--- slá restabelecido des seus 
incomrmodos o roeu presail►ssirao 
arraigo padre Francisco José de 
1liranda, de, Horiz, que, em o 
mez tio janeiro passado, celebrou 
r seu $ G.° ariniversario naiali-
cio. Felicito aquelle roeu velho 
arRi„o e a torta a soa ezm? fa-
pri a . 

---Parece alue a atmospbera 
politica está tão nevoenta corno 
a natural. Os francezes, que hão 
de ser sempre fr•ancezes, vão 
soprando ventos ds uma prover-
bial deslealdade; é miolo doido, 
quem aflui prefere productos 
fi-aucezes aos productos nacio-
naes; so foreira mais fracos, é o 
mesmo; são nossos; e o nosso di-
nheirinho não vae eugardar ini-
inigos, que, abusando da nossa 
fraqueza, nos desacreditam, e 
nos eaxovalbaml Uni forte, ba-
ter em tini fraco, fraquíssimo, 
uso é ralenli i, e atoa vergonha. 
Se lhes devemos, temos ainda 
com que lhes pagar; assine elles 
nos pagassem as montanhas de 
prata em obra, que d'aqui, sa-
crile;amente, nos lcvaramlll 

C4 por dentro ninas soffre-
guidões pouco justificadas tem 
creado àii idos bamanlernente 
Jesag,radaveis e ameaçadores. 
Eu aViro de alma, vida a co-
ração 2" declarações do sr. con-
selheiro iosé de Alpoim em a 
sessão de 5 d'e.sie mez na ca-
inara dus deputados: — e que os 
pro,rwssistas estariam ao lado 
do ;governo na manutenção da 
ordem,. Plenamente de accor-
tlo. W stabeleça-st! a ordem, e 
depois liiiuidcrn-se as responsa-
bibdmles. IE nana reais d esta 
questão, que, se rue é desagra-
davel ptir urra lado, é- mo repu-
gnante perlo outro. 

—Recebi urra opusculosinho 
--R; i orlo do Recolhimento do 
Menit►o Dens—bellamenle redi-
áido e inserindo map?as bem íl-
lucidantt?s do movimento admi-
nislr:ttir0 d'a,{tielle utiiissimo 
;nstituto; do aproveitamento das 
int(,riiadas e das boas obras de 
carid.ido, que almas lidimamen-
te catholicas, praticam crn favor 
do aquelle asylo de infancia des-
valida. 0s meus agride eimeutos 
á exm.a e zelosirsima commissã•) 
ailmini:tradora d'aqueila colmeia 
rir: creanças. 

Até à semana. 

panuaCio. 



0 GOMUXIEURGIO DE BAB,C> t'LLOS 

VA",Zltt✓ t. S abe ainairÇO 

Devido ao ihaa tempo, quo 

fez, nao gude mandar a minha 

caris parar o numero passado tio J 

• Comn7erc.io ►. 

r, Bem diz o dictado: •— Quem 

para o sabbado se guarda, nun-

ca bem se lava. Foi exactamen-

te, o que aconteceu. Todavia, 

creio que nada perderiam com 

isso porque a carta relatava os 

acontecim_Ittos do Couto de 

Cambezes, na festa de Passos, e 

pouco mais, do que já estão sei-

entes pelo notieiario do Coin-

riercio ► , 

---Passa meNcir dos seus in-

commotdos o húndoso Reitor de 

D1ltdõvs: 

--A ehuvo persistente que 

tem cabido rae beneficiando rro-

diáarncnte à agricultura, mas os 
lavradores dizem que as aguss 

,pouco augmentaram, e por isto 

se enten le que des1atn muita 

mais. 

—0 temporal desfeito di sc-

inala passada ri-to causou por 

est's sitiou piwjnisos d'imperian- 

cia, mas, ainda hssim, i:otive 

bastanm meei( disso. 

—lQ baixou xnsr„reravel 

tl7enle a ter}7peraltira, peie) flue 

_so tem sentido muito iria, inos 

não tardará a ullima despedida 

(fe,stC (Im' os sabios da 

nalura dizem não e,istir. 

—0 governo, segundo w di-

zem, rae arrnstanJo urna viela 

atribulada. Deus se coiiil)ndga 

d'elle; e ❑ ó,... tambertt. 

Até outra vez. 
Abílio. 

Ae0Uie>e1weU- •0S 

` ` •utpuls th) 11hi na 'mãri1T : (àç: o 
ele severa hostilidade contra lis 
inimigos da liberdade perpetrada 
numa casa da seita, nentruma oc- 
correntia oggressiva parece ler ha-
vido Ra grande cidado do norte. 

Existe, no entanto, indignação 
!atente qne vae ›aWiente empá-
gando as mais altas classes (to Por-
ta,, dentando a rF, istencia á arbi-
trariedido e reacção cria trab-i-
Ihos de maior parte e mais fetun-
dn suecessu. 

Assine preparam-:e eninkios u 
grandes bgas sociaos qne detem 
por d('anle o pensamen!o de fazer 
se cumprir a lei de. 183!;L. 
EM Lisboa começou o levanta-

mento, tendo havido -grandes tu-
mWws insligados e avultados pela) 
fereza do sabre. 
Gu'marús deu, tombem, mos-

tras do seu amor á liberdade flue 
fizeram accorrer águ(!'ala cida,lo r(-
forços da F,r'ça publica. 

Vianna não Oco❑ muda perante 
o movimento e, assim, o paiz, vm 
pouco tempo, estãrá Lodo interes-
sado n0 mudinenLo. 

E' o que predissemos. A causa 
é nacional e 0 pa,z está com o 

Porto. 

Avante! 

PUBLICAÇÕES 

Novidade COMIabilistIL 
Sabe 1)rev([mente do prolu u aaru- 
Pamenro de contas Aglaphit:as em 
bmmonia com a ela•sificaçã:i racio-
nai e economia de Eugene Uau-
MA pelos distinctos prl4essuroà de 
commerc,io, Magalhães Pdixotu e 
Jnsidiano Andréa. 

E' um mappa ene grande forma-
to nitidamente impresso a duas 
eóres, contenda 200 contas appli-
cadas a todos os ramos de esei h 
pturação. 

hasta ciassi8cnão [avia-se in-
dispensável a todos os contalbilis-
tas, chefes do contab:l;dadP guai -
da•livros, gerentes, administrado-
res e directores de Ernpri.z`is,Bxn-

coe, comp?nhias, etc, etr•, preço Veio a Barcei!os inspeccionar arm7 moderna da nr:)nd t'eloc i-
i •eee •eaaaae;t;i•• ele;t a. 1:000 rs. P; - l1 , Correio ar Ct esCe o 0 2.`' batalhão do 20 o snr. dr. dadd e r uvírneat,) nuativo, ; r• , . 

`a$ - A cutnttlts_ãu oc adrninis-porte e emballagem. Peimio , á Nu -Eduardo de Jesus Teixeira, ma- As armas ap prebendada, foram l aç de. 
publi ca (li can]ara tios e-

t);roth•'ca C• ,nt.)Iìsta -- •I.+g,lhãPs jor-medico em servico na 3.' di- também examinada., s,:ndo priitus ; poria„s emlttin já parecei sobre o 
Poixo•tn, Rua áu Arco d) ( Jud+,i- visão R7llitar• os srs. D ) vid -2odri;ue (le V a;- !) rrieb, aprest•nr.ad) pela, governo 

rae 6-, Li,ba:1• -- para 1 ecl-frcar VIM rquivreu da re-

darç.wi tia alova c} ria ìt,i de 26 de 
j•,IM, d•1 1899, 1 riu ;1 Cst o pri-

pronobeiadus pelo chmo .lo Uni- taJo, do dinnio de àerem inscri-
ppe t,Va tiv ru:.l)u Cuia C,,n, ^) de ptoS no Ca: regi(.! arma e ❑o Se' 

111: 

—••aare•e•a:a3aa•;3.ataa g≥3yt•m 

brcia lariM se tem gen" rabsa:lo e 
que rata é a rasa linde e!!3 não 
('urra dorian mia, é h nu que ,'e 

Saiba os per gus a q+re orá ex-
posto guvin u u voai em ddrnisia 
E' esse ou impurttn e cntlt><) utà 
assumplo que''asérve• do thoma a 
ura imin Àáburadu ardi;[+, que vem 
no ullirn+i numen, & a•' eyelopo. 
dia da; Fati loisa. Alem d'esle ar-
ligo que :ú por si lhe firmariam 
os ctedAos 0 de ha inuitn aaqui-
ridos, ,:ontem roais as seginules 
secções: 

11 storia de Inglaterra, poosia, 
apontamentos historicoz, r-- tratos 
iriámos, seboria popularisada, eu 
rato ca, notabilidade, com'empora-
neas, candone ro popular, bVgie-
❑e, polygraphia, in=)n!)tnpntos his-
turico$, vida mundana, prosas hl-
~rias, in ) raivo, theàuo p ,rtu-
guez, thesoriro domestico, Vem-
tura, pensamentos, ditos e scum-
ça;, ali doetas, secção recreativa, 
per„uniador universal. 
0 corto da assiauatura e in,i-

gnifrcaolisshno, pois é unicamente 
(la 800 r•:;. pear anho. A,signa•se 
na rua do Dim io d , Notícias, 93 --- 

—® •ee'tl• rate—ttaceb mo , 
n ri? 798 que vero esplendida. Em 
suas gravuras publica os retratos 
da rainha da 11 ,!landa o di s„u 
esposo u duqu3 d ' il ', Unibur ;-
SchmiTin; retratos d.i Priucoz.i rias 
Ati;trtas e seu (ts;)uso o Infante, L). 
Carlos de 1&nbó: ; Monument ,, á 
Cari n•as de! Caslill ,,, icau orado 
cai Madrid a f d jan = iro deste 
aon s retratos d )s Gi'!ecidos com. 
selheirus Nogueira S ) ares, ltenri-
que de Wnds e rei Melar.; M iri-
nha de Gu rra P vingueza, o ui-

i)lt• Li D 1=• 

Fazem donos: 

Dia A - o sr. José Afonso 
Pereira. 

Dia rb o sr. Padre Antonio 
Vilta Chã Esteves. 

Esteve nesta viela com peque-
na de[nora o nosso distincto pa-
trício sr. commendador Joaquim 
Redondo Paes de Vielas Boas, 
actualmente residente em Coim• 
bra. 

Veio sesta- fe ira a esta tília e 
distinctissimo media.) portuense 
sr. dr. Julio de Mattos, ill ustre 
director do Hospital do Cot:de 
de Ferreira. 
Sua era veio a siso r a uma 

conferencia medica que se fez ao 
estin7avel acaaemico st. Abílio 
Azevedo que ainda se encontra 
gravemente doente. 
Fazemos os mais ardentes vo 

tos pelo seu restabelecimento. 

Estiveram nesta viela os srs. 
conselheiro José Novaes, abbade 
de Vougado e A9anoel Roças. 

-I-

Aggravaram se os padecimen 
cio tos  nosso amigo sr. Luiz An 

tonto da Silva Fonseca. 
Por esse motivo c'legou a esta 

vida seu filho o distincto acide 
mico da Universidade sr. itili;uel 
Fonseca. 

i7uito desejamos as melhoras 
do enfermo. 

Vae melhorando o sr. João 
Boteïho da Silva Cardòso, digno 
escriv3o de direito nesta comar-
ca. 

Estimamol o sinceramente. 

Regressou de isboa o nosso 
distincto patrício sr. José de Be-
ça e Menezes. 

•y• •T ¡• canCell.)=, reei j, ir., e V1c}nt(, d:, 

•• • 1W1••1•1 t'1 Sitt,a l••l,eïli), ;,•rr:lt;t•s.r,=. PELA J;L. Ni r [[ irra- fieira cr,1 u os reu, 

C•CGfL&v•!tt3+7q_ZO c4O8 t:,ab•tCn3 —iTn'- , 10 .11:  C  t )' lt , t 11'11) e a_1;i1•:1V t;t- ' t;lllnttl, C'+tt" t','P1tUi í; • t++'iU5 

1,y11 liratos. 

te duna hotrtei;i prui]l::t-
te:n•+s, ct,r]r1:r,)am-)• h ja a iufur'- 
rnar• os nsssos leitores áverca- du 
•lu=• se le;n pas,a•lu sobre n dulo-
rt)su aaul)t ,t:ttnantu giro, sob o ti-
iu'•, tia u•)•s:i epigral ,h,, nos rnl)- 
teu a ! arpa norteia üu ultimo ò.° 
du aCuintl7::rCitrn. 

Ante;, pur•ir, tara qne o publr-
co ligue seguro da nisso Curve-
cçãu e costu[nada isen+;ã ,, gn:,re-
m+,s al•1Jrar-n+)=, perempturtarnen• 

para afflr[narmus a conscien• 
ma o desasie,mbru com que seilr-
pre tratamos as varias ques:úcs 
gora , ãu imputas ao nosso mister. 

N:•o estam s vendidos a gin-
guem, como türpemente se yaiz 
insinuar; nem devernus attenção ou 
lran•igenria quf> viesse conculcar a 
dignldat!e juro:+listra. 

Nunca i:ira[çoamus o nosso oro• 
aramma, nem, )ardais, contribui-
remos !fiara ensombrar o titulo 
sy'rnparhlco do nosso semanario. 
0 aComnlercio de óarcelles> Co-

mo I)aSCeU, fita de p!'Osegülr nol'ümpl7Rl•'t]lU da ilUl:tt) mISSãO a 

quo 1e propuz. ' 
Assim, a no;,a modéstia não 

teto + as jictanyias tios pr)derosns, 
nem  ob•curi(latlu Sc acre. 
ceia do grrn:le nome idos altos 

V,vYln.;3 humilite,menta, mas 
hut{ra•larti.'uie. 
E na presoute que,lãu—ú assirm-

pt„ d) n1)asa epióraptir—não tinba-
mos a,endures de ,:„ uveniencia,rn'm 
o titulo da n-,, s•+ folha nos tez 
aCinglr á parcial:dado dos guardas 
(•rtiíecIores (Puni rz co?mercLo lr•gal. 
N,qur.c;arilos a oecarreocia, sirn. 

j•,Ì• -Sm,eUte, Srtn ttlCilíìãçíìé_ '•v`1's -

th, ma, e rarramc•l-a conforme a 
que ap, ,rau,ul, s: n] intentos de cri-
tica ou nw: tias de apreciação, file 
que nos tli ,pensamrJs, visto o caso 
i atar já afI'Pcto às estancias com-
pr t(nti?s. 

Não t;v,:mns censuras para da.l;treu] e, se h„t:versemos do sttbli-

nhal-r.s, irão sem paia admtnis-
ir.içìti du Cunceih) dar presta co ai 
uluuicaçãu para juizo, toas por 
ayu•ila e.,laçã:i otú•,fi41 se haver exí-
uud ) ao trabaltt+, da cuidada in-
vest:;:eçã , que lhe cumpria. 

i\ãu u fizemos, parem , diga-se 
seta ambages, porque Amos tudo 
u ConcP,to p:•lo serttç-+ du trihunai 
enão p: d••riarr]o; sentir o ntesnio 

-_[,edis guta fosse eftecti,lado pela 
;actual ;, uc.'+ rlilada ãdr7inìstratica. 

Frr'íarmentt`, munir vemos na no-
l•cia rtnparcialidade e correcção e 
W n•ìr, pnden7os calar os gritos d 
,iÓr gu(. ;i nossa alma ;semi.[ ante 
a (e,d„usa victliva do couflicto e 
a iuf:l z viilt'a que de,x-ara abraça-
da ao peguento;) orphãul 

Nada Rri ,s: e, goem a>sitn o Não 
gore interpretar, contin ue acorren-
tado ao lerdo bebetim•, de seus 
malerulos intuilus, ,lua nós pasìa-
mus á coutin'taçãu da noticia. 

Durante a semana Onda chega-
t•am-nor novas infurma çõ 's que nos 
auctorisam a' crés que t+,das os !r 
guardas desfactlaram as suae cara-
tinas e nã, um >ó, conto lixemos 
perâüadlr ene 0 nosso ültirnü nu-
mero. 
Tudo o mais se cnufirrna em 

harmonia cOrn n j:i n+)ticiadn, 
No tribuna+l continu(ru a inve•t.i-

gação criminal depondo ,muitas 
,estamu•ihas que fazem grandecar. 
ga sobre uS ,' eus, 
0 Oxanle cadavet'iC0 consigna d 

morte dn de•.vt,otnradu U;)mtnoos 
0lanuel Ii.)rb: ,Sa por virtude de• 
grave perda de saR,•ae e brande 
abar, urnan•c•i, descrevendo os es-

lés t:o•y ninad:l,; pah>s n.°' 10, 18 ` quedes citladïu)s qae. rabenao lér 
e 28 do ar1. 3, do GA. P., coJ • e escretér e a, bina: -_e por isso 
despacho = hás f:,: fut:ma5) NA dia i ao ;brigo do drpvou no n.° 2.° 

seguinte. d 1 artigo 1.' da referida lei, não 
Os prunun^actos tão 2g5asa•'. requerermn Ia soa inscrl(Qo no 
Par :[ iSì_) t'i:e-,uu homem u Sr. rt•C+'iisomemo elobrA no anal .) 

fii.du de 1000, g(iandu, pela pri-
men'3 vez iarnbem, se fuganrson n 
[ue,mu ,-ecenseau]en(o. 0 proja-
cl+•, ~ I a$ mt,crrtì ães inuodu-
zidas pela refenda cuinnlws5o, Oca 
assim concebido: 

`AIA1t;u 1 ' O texto da alioea c} 
do n.° 2 d;r.arti , o 3•-.a Oa carta 
de lei de ?G de iii h , de 1899 fi-
ca sob=tituW pelo scruinle: a03 

gl,e (1r,tere[n recensear se em vis-

dt'. Sousa, d., Wb+,:), Ili;,'u•) aa\:o-
•ado da Cirn;rloh a du, T.d):)cos. 

Au gnardi Íi ,rll ilu,• d;•.0 qu i 
xa contra o regedor sub•iirn,u de 
Cossuurad ,, umb'tn f  & do exa-
me quA reg; o t(,n os feri-
meut+,s perpetrados Coiri insiro-
mento cun:ur,dente. 
E nada roais se nas uff'reee di-

zer a ❑+ issns lóbres, a nã) ser 
que a Synd~i i> p:,r a+um da 

Cumpanhá dos TJb%cos, vic qu2si Ia fus docuinsib;g e rrquerialen-

Ltlnl vida, 10$ ) lesem, (l US' i1',i(1• 
'L €ifiiP ;f)rã.2 1103 Ih 1ÍRle Ora 3 -- f'` 1. i:ti+ reS<,7-

1:' co ar v edi.)-[a d, 5:0Ji):0.10->000 
etn tlidu em : èr:es, quo se p1ujP-
ela es:Jbeb!"r a Cu;u;.,:,uhi 1 V1ni-
cola do SI , 0 su ln•n 44A da < 
obras puhb:as conta para a 

serie coo) 1.00&000.1000. d:1 !, u:,! rar.ãu :'( cl7 l+' • e t)s cida-

a a r)vs u'rn{us fila, t1.o3 •),° a G.° 
d., artigo _'.° ,,u e,n Aia da trans-
fcri+nc.,) de damicibu aa; torisada 
pelos 51 1.° s 2.° do artigo 15.°>z, 

c•l't. 2.° 0 df•puplV ❑u a1`tlrl: 

anl'I'ifir é Jpl)!it:d1`..'i deStle a data 

l9 -• 
"•. •í3.•í'—!tralha•=r• n) 1113 d:iUs r:.;:rrl direito a S!'reill InSC ,i-

R ) eu[ rrnle na rapdb de S. J,,-e 
uma Luzida Ustitida le em how3 
du sauto du rnesm i nnn)e, 

111H1,gen- elta Euil3Qa --E•n-
harcou na quart uMxa ! I. s agi!:, n ) 
cumboio correio das 3 e 53 da 
tardo terna força mi1!tar do 50 p,, 
Ças, do 2.a bata ha ) d',nfanieria 
20, sob o commanaa ti ,, srs. ca-
[Mão Couto e t«npnle. Cota. 

Esta t`,,rça marcba''a esn toda a 
reserYa com desuno a CuirnarW, 
onde; CHachv amrnte se ds12br. 
5,Det'e.altiln ele e ec>:va2xae 

alas—.x tolha ,. t1Y- 1 pulai•,u.uru 
av1•o, q!w desde j í sr 
poda perm war enwv 1 wiligá, :1'-
1rmanh'), B laica • C. ança e t ali, 
encoua til eudas -1,o:5ta+s zuj 4't,1; a 
cobrança, rui ) preço e I- ajo t)+•las 
deSIMAtarius no acto afio as rece-
belwn. 
0 11n]it,+ maximn d t cobrança, é 

fixado erra 500 fr,n=,os, c a (: IIP-
v;r•são d gata mora.,, file h) que res-
pola ás elfcoinlnendJ: de; lin.,tli1, 
a P0F1119 el a (lT Crna-ir, ' ao Cambia, 

que no É: di chN:,=sb a Lisboa 
tias m sai !s eucummundas vigorar 
para a t odiar:[ , e. p;:•• tn r,L, Ido- 
vales de correio iate nacion:ie,. 

Os t'0[rlccill,ntr,; , fie Pn•sommen-
das sujas a calrançA te,ml de 
pagar, ;! leni de !) urra- u, dma,h, a 

taxa especial de 20 remim•+s (fio 
reis) por cada 20 f ancw, im fra-
cção de 20 framos a cobrar. 
A perMntaçi10 das r` ferida, ei.-

comrnenda,, cujo i,esn mam nu 
não deve exeoder a 3 trilos CIO 
uma, reaiísa-se lmr inlí medio dos 
paquetes ailrtn•e$ e franca+zes. 
éy:fl@•2d•aeJ•$— L+'rlvian)ul- S mtii 

sinceros ao nosso patricio e amy, 
sr. Ardomu ttl ' 1I 4 dreno evOr a. , 

dc direito em Vali lua d1 F'a• 
ma icã ), pela sua de ça.t•1 pms emii-
maodante da companhia de 13 mi-
13AVOS Volunt:ni m d~11 vWn, 

á'fi*0e1§ ,3ã a (2 a`lásSI)f---

Realia'a-se hoje na freguema de Ca-
breiru. a costuulada prorissão de 
Passos. 

Goitnririm concruxer as Muilas 
pess , as desta viril.{ e (te Braga 
US vinhas Verdi,=,-• ÚCA-

rem da Pov o de Lanhoso que te.n 
d'alli saidv I)astanle + 1oh , rara u 
OfamA [nas que ap:':,ar dl~ os 
seus prec? S são rcãÜvlmente bai-
xos. 

No !_ asado domingo reib•„u -.P 
no templo do B nn Jesus di Cruz 
o S('gllndo. svi-rnã i da pente 
quaresma, sendo orador o reg'.' 
56 J,)ãu da SaunaAma Tr findado, 
,sacerdote muito talentoso e apre-
ciavol. 

[rabos dos ferimentos, os gudes A eórej { achava-se rcpie:a de 
r reputa c(fe,cluadus por projéctil de ; Gèts, 

i)lus curr{o ( lcit,;res por sal3ereRl 
Ar e escr,_vcr, que não li-wetn 
ardo iucluidos na act;).al rztisão do 
rsernscaml,ntu p+ laico, ['.) dévio 
recf::mar contra reta otni s•iu pe-
raotc as ,; t;in!,(len:Cs C,mrnissÕg?, 

(soo[ ! ecurso para rs U ibunaes de 
justiça, ainda tios: ( laja tin:Lldo 0 
exaro Lara es<t, efh=!tu, lixado na 
caria d+; lei de 26 de julho da 
[899, I•a liou teuhau] p ardo an-
terin:rnen'P a• sua in,cr:pçã.), de-
trn+_Io Vaie (: a>o ser as reClama-
4úes escripta:, e assignal!as pelos 
recla111ar1te.• e reconhecidas ou au-
theuti:idas r:; ,s teri;u)s cie) artigo 
20.° n.° G.° tia me: ma lei,,> 

IDaeaaç ,?t grave—Crassa u-1 
i' 'ì,'i.áu tìi]ì r qu-L JI8S-

t nao da um t]7udu assushldur o 
yue os médicos classifi.::ln] da ule-
rliugiie ter. l)ro••'sl)u)hal, el)iderni-
Ca. Essa due.lç.a d.'u já causa a 5 
falle•rm••ntu,. 

Espera,a7-se alei ai;;[lns de!ega- 
dos de aduela para tertU,)retn as 
ca os c prescte•crent as tnedrdas 
a tornar. 
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alento de 25 0¡°. Aimunt•iam-se as 1, refira Gomes, que for km da, 
publicações l;ttera.'ias, cie qu.• se re- , 

freuez•a de f+ncourrj!lo,, Geba u,n t,seaipir!r. 
P,edacção e kdiniaistracção -- Ptua podendo de(luzirem 11'elie 

Direita-- para onde toda a wrrespon. to os os seus d 1reito•, sob 
dvncia deve ser dirigida franca d pena ) lo rex,elia e senj pre-

juiso do se-liimGnto do mes-
P 

rijo , nventario. 
} L3ar(;ellos, 28 de ft vereiro 

`• le I.•ìf) i . k 

Veritigue1 a e1<ìeti i 10 
••EMIk DA PASCHO U jütI. de d,i'elt0 • 

pLnrtins. 
0 escriváio interino, 

•••:••••• stcartncl Cttr(1(,sn cl'.-Il)gttttergtte. 
EYtrae•ão a 2 de abril -

13i!hetes a 20:000 rs. 
VísegimoS a I:000 rS. 

:1 co,nmissão administrativa 
da lotaria, incumb---se de remet-
ter qualquer encotnmenda de bi.-
lhetes ou vigesimos, logo que el 
Ia seja aconlp.inhada da sua im-
portancia • e mais 75 r_- is para o 
s•g.lro do correio. 

Qu • rn comprar io ou mais 
bWeites • r•teiros terra uma- com-
missão  de 3 oio. 
Os PC 3i105 devem ser dmui 

secr tario. 
R.trett^:n-se Listas a todos o, 

ccmpttciorès 
Lisboa, 7 de mamo de I(a?I 

R •O Lcretario.. J sr; lluri7asllo. 

poise. 

•<ãiil:ra Q•,':ii§:• iá:i r•i•+e:`9LQ•á•. 

ANU; X10 
RI:.[ria Joaquina da Silaa, 

C1ià:lei<t Com i'i'L111C18t'-o José 

da da fi'e;mez1a de 
t llorante, vem pelo preserl-
to annuncio, fazer• publico 
Imi a os efTeitos : to art, ti `1 G 

1." do Cod. do proc. c' 
(1.ae fez notil,•car ju+iicial-
111d1lte a José Ferreira Lou-
reiro, solteiro. [naior. da 
ftz•uezia de Gueral, para 
cevo- fio do mandato que 
tila pasmou juntaniente c,)ni 
o dito seu nlorido,p.ara ven 
da d'uinas propriedades, 
que po=sue coro o referido 
seu nlari,io. lira 111esms fr•c-
luazia de Cliorente, (, por-
tltic3 <1nnt2nClclrltt' pela Sua 
parte não Ilie convem que 

se re:llisc .hora esse con-
tracto faz publica e,ta re 
vo",aç•to para todo• os ,: e-
vido4 e ] e-aes ef 21tos. 

Bareellos, 2 ele março de 
1001. 

O solicitador 
.1rltonio G0nç.-due.s Rtlrnc•s 

ACHADO 
Quem perdesse um obje-

cto d ouro, falle na redacçáo 
do Colilmercio de 13:11'cel-

EWT'O S ®E 30 DIAS 
1 . a pill)IiCaÇ to 

-tio julso de direito d'estrx 
001113- Ve-a Ceai'torio (10 escri-
vão do 1.° ollicio— t;ar poso 
—e em virtude do disposto 
no j 3.° do art. 696 do Co-
1 o de Pro:esso t;iail, cor-

roiu e sitos de 30 dias a coa 
11:111 da sz unda I)urtlicaçrio 
Este an1,u [leio , a citar Joìto 

l':)t postre Pereira Gomes, 
•rL?iíro, Malor', e seu Il'ma, 

Antonio Joaquim Pereira 
Goiíne. s, tanibam solte i-o, 
lllaic)[', afie jo> ;auzentes em 
parte incerta cios Pastados 
l.Jtitdos do Brazil, para as-
i;tirenì a todos os ter[lios, 

<1té final, do in\'•entario a 
que se esta procedenJo por 
obsto de seus paes, Albina 
I.osa e marido :\Manoel Pe-

EDITOS 1)C 3-) DI t.S 
La pttblie,7ç 10 

Pele juiso de direito d'es-
ta cemarea de Iiarcellos e 
c:.,rtorio tio e.,criv;lo '0 3.° 
of icio—Is,,teves— nos autos 

de inventario t)oi~ falleci• 
mento do M;iria ftodri tles, 
vítiva, da tre,'Í tlezia (le S. 
ftt1a-o do Cor=no, no qual é 
inveettariante e cal)eça ele 
casal seu fifllo José Pereira 
Duarte, casndo. da mesma 
t're•uezia, correm e ìitos de 
30 dias a citai' a ititeressada 
menor. cujo nome se i r>o-
r'a na pessoa de sela mete 
=1n ,ola Ca!deron Roiz, au-
rellte, em parte incerta dos 
1 5t•i fio, Unidos do 13t•azil, 
pala aS r•tIr a to•o ,; o• ter-

n108 do lr1P,s,mo InVent l'1 

até final e n'elle deduzir os 
seu= direitos coma pena de 
revelia e seiìì prejui•so do 
seu regular <andatnento. 

13z1rcelio•, 8 il,zr de ço de 
i •) O1. 

Verifiquei. 
Ü juiz de direito 

lLrtt Lins. 
O escr•iv,to 

Aiitonto Pereira Tste&es. 

1 
t: CÇV Zno c-c 

f .• I;til}llCtltl0 

Na act,ao de separaç3o de 61) reis cala flscicido ele 2 fo-
ies;o:ls c b',•n5 regtl4ridtl lh(rs ale 8 prg. c•ad,1, a ª c•olllnl-
por Marin de l;ess7a e 1lerie- nozs. ìn gr,ovIe forua7to, con-

ten•lo cada f!rscivldo pelo menos !i. 
zes, tllorat ora il esta vida nlaani/ic(rs g arrrrcrs. 

contr.i. seu marido Gernni— Drr•igir os peJidos de assignatlt-
[ino Alves ilactiado. caia- )'a eni Lisboa, d Liviuria Á. ii. 
dai• o pitltor, resiciente à Pereira, rira Attglisia, 52 r 5• e 
tila de l't'adt)llo•, nunlei'o eni li'rrcrltos ao sFtt correspotldt>r)-

le o sr. .111lio Jo(fgWni f3,7rrcto 
setenta e nove, d7a cidade do c(Jraa livraria ao Gitnipo (1f1 Feir'(l. 
Porto, se proferi sentença i 
em vinte e, sete do cori,ente 
mez de fevereiro, que hv 

lìlciíc) ou a deliberaç,Io do T. ntl•) • i10 Fxti7leta a ea•a tia 
co.lsc1ho de Limilia, pela ,entra de li,r:)s d7) 17nprt•n -a il-
qual foi auetorisitda a sega_ eit)nai, a, [ ,o o put).ico que 101)11:„ 

a 1 •cnd . no tne n e>laltt•;e ülìr[+110 ração requet'ida rae pessoa e ). 
tod:lS a• 1)(ll)llealoaç ,•111'!x;• ,,7::•; 

ben-. 0 que se annuncia ço no a),l7ro•, iletl2t ,)• l••i.,l lçaio 
par.t os CiTeitos [e-aes. er11 l'rllu:nr ta:s e r+ ' l 

Barczlles,  r„ S de fevet~eira • e u1 << t:•lr::r,• lt n 0 i'ar (' , 

de 190 1. Mario do G.lverno, ►r.•ei+ ,dtt:) 
Verifiquei. para o qual 1a!11!wíl) Icer,1)n ais, 

—la7Ura  0 jttlz de tltt'ett.o til+'d ente .a ct)rl nas ã ) 
d., `aç, 2 o •tn corno, de J• ,ã ) l•) 

{lLtt!'finS. d ) Uetl<, Cartilha i7tatarnrel, De-
O escriváo do 5. •̀  ofljcto veres dos Filhos. Quadros da Gar-

Ur;o osc? :fo:, 8,utto.; fei roso 4 tilhamatcrnal e Campo d,3Flo-
  res, Cuja tiCnd.l tuia ,i carg{) di 

'•9• €?• - T R AIS iilt i`t'C íl Jia 1:l i.la)¡I ll. 
`• Descontos para revewlFr. 
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i'ii:ll_)res d:• ceiel)rid-i(1_s niedica>x depois, de urna 
171rg+ c•peri£:1c ia, ce co_IVeaceram e cer t' l " tesram,que, 
para curar radicaltne.}tL esn 2 ou 3 dias rt puma ão 
r cento. e eni 5 or[ ó di2s a coro:tira, gota bmiïi-
tar, ulceras. f u::o bra eco d • mu heresi areia,, cathar-
^o cia be,íga arcle:teia7 ureiltrae: , ea':e!iia. ) recensão 
e mina; £ [n 20 ou 3o días as apertos de urethra 

lt streiian.erto) ainda que sejam enronicos de anais de 
20 ai-, no?,, evitando as periaosiasimas al;alias, não ha 

Pui, Po,rjardim, 37o,medicamcntos m,ii:, mi!agro•as do que as Confeitos ouPorto a Èiieecão Costa_.zi. Tanlbenl certificam que para cu-

rar q,ua!quer daença svpt;i!itica, atendendo a que o 
Tosto e o 1Iercurio são prejud'iaes í „u le, nada nle!hor cio que o Roob 
Co,La izi; poiS ná, só cura ra d calrn ente a sypi.i ir, mas destroe os r aus 
efïritos prodtt ido--, por esta,, sab>.tauci ts qti ,,, como é sabído, causam en-
fia; midjd£y não muito faeci5 de curar. ri il[veltornelo Costanzi, rua do 
I3ornjardiln ìi.° 370, se;uro do l;o1n esiio dos seus es 

pecificos e mediante 
uni tr fado especial, admitia aoa incredulos o pat;ame:lro depois da cura. 

Preço da injrtcã) 800 reis. Confeitos arlti velnereos para quem 
não queira usar as injecç• s, 1X000 reis. Roob anti-svD hllitico, 800 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 

Em I3arceilos na phar,nac:a Moderna cio sr, Delfino Esteves, 

íl'otacel romance de eostti,.tes PIEP,,'ár• SAL !.5 

I1 i1\1≥,•.Quí" I'E13EZ 11yfM.,11 i lera 

A F0_•,1\; ff. offli SE 1 A Tt da a t l)rtl eunténi 6 tolutl[es, , 
tr.•a;)lifi :,! ueutt• ilio•ir:tdus, ao i)re-; 

ço lie •M r,, rada t•, lonie. Devido d net?rtrc de Pier•re S eles, esCriplor t1e incontesta•Pl ?lie 
Ubra c ) nipieia. I)rorh:,d,:, ••:%C0 )' itn, Jzcé ncc(r1)ir ?! ur lOg,lr proenúwIlte entre os . rcìndes ro>narlcistas 

reis; enratl! rnad.t ene pert aiul pt perlares fra;réc_ë:. ,c;td é a obra 3ú J g ha tina crlt ten7pD, ais ex. tn 
3.`'L)Q rei;. Ias,(/, f%1'••1/li•lttCrl',(ta•r'Q1' e rir tfi(l;r •• .< 

p,'10 i21.'2(•i1 1 aI ! t9fF° tf l) x(.X') 9ritlt(.+(tf). )%!lel'.g. •/ t < 1 • ra )R!' esct bonito 
•"'CVC22$-t• fite r(Jlanle, p liei Bl.,Q` It„riS•i; •l?•;E4 @g d';•sj •D23 S• c w'C$•^á, tolo cowsiderauel, 

ia g• rx gtir'. é 117 1tl3lr?rrCL t ú C (U1de paris-iense, 1? e.Sles !11!'intDS tet'ü )oS nos 

•`tt éx'trerrio inlor, 
Graadioso romance lzistoriao á S•esE'.• 53aC,s ct to(1(s Ds e.•slt nrttrtes se a 1 o excepçao— 

n!. bvr?ira Ca1)a irrlprtssa a cores, p.v'a brock_rr; errata toloº)ae de 
11CCi1 ! MAR'1'1y8 1 r• prryinas. 

lilu t':,çï)r{ lie 11,)(1ne Gi,uleirt, j Cuntá es asa <tsy•e. ••➢ 3 ra 
l't tl7dui ,tos alYv.-11(3S ,l:i r:Itllr• -Za 

7u a.) t•?t•rit)i,,rt<., Rtla D. Ile!,l'u i As rt cerrt(lras :•'arisietlses sento publiead,is eia fascicltlos sel)ta-
•'. 8 a 8• -1,isl lr=rs te m) n!1 fnlhr,s distribt?it1(7s ;i t;otrtaclz do assigtaaute e ao prelo 

le I0 rri' cada folha de 8 pagin ts rD7ra 1 ott 2rfravliras ou eira i o-
lnrne+ inensciesde 1 i• fAnginas cair 2í. gravitras ao preco de 200 reis 111=Uaoel P1'llheir-o Chag(=s fr (ur(n de por;c. 

-- 'mÇIgna se na •inti3_ C(rs:r Der0.und—Jose 13ttstos—,R.ua Gar)'att. 
ÍST#IMÁ •' UE 1'01¿T•GM1 Lis'bou. 

POPULAR E 1LLUSTRADA — 

Esplendidamente ilustrada nos 
texto soba dircc ão do 

tavel artista 

é31*tTj 'i• •.ia'sE3CIé'i• 

A fiaria conimercial J. , Ai,t ga Giza Burtran !=j _s 

S-)b a direccão da 

YÚ7t 

J'an ,I tltrés, .Jrllí .ç ú ate_ de, G tbriel D(•z il!,', •' rolrss', IL ;cri T<t!'•t, 
i'it:.agi, Fvat'lriérr, R011atlet, _#1.11t:rnn(f. Andler, Jl•rr, 

Dtibr-euilh, Jon;a Labitsqu é?•e e Gér(tult•Pielrrr a 

GolllerTt: C0n.4[!ta-r,J7te [' lr'gl.•lativa,' COrrtY'rlt(TJ attl ao 0 lhernli ,_ 
dor; do 0 ',berniNor - 118 bruntavi ) ? Grttnra)'ìo ('t delia, de Laca 
a !<1e.itrti[t'atCrD; .Z P.ct(tlll'•fcítO; o reüaad0 de „1(1, Ft iiept4-

blica de 18.18; o s(: Illi,10 Lr:peri,•., u ;,rrerrrc ftnrac allc'niçr; n Galra-
annna; a terceira li! pr(blica, 1871 d8t••, l88<")•1BJ(': GDnelu.scro: ob -
larteo do secula XIX. 

. .iJ tg?rl fic••s e n(rratry)'4sc?.e i. •l.;á; l'(I('l.',• rt'1)1':.Sc'7?t.atl!t? nt0tlltr?it;litDt, 

poroactì,•s, c•eleb;-idades, episn,;láns, F[c:, ctt . 
Goa rtrÇÚ>5 da assiçJn rtttr_r: 1 J/_s[orla. So ialisl t constarei de 2 

)n(7gnifi•ns v'nl(r)res eni grrnrdefli-ia.lto e barra prllrel, illtistrados core 
nrttrte 7'oS-9S gravur.rs de fat't0e Pr75•Sa4os (b1ra1íte o p2'riodo de 1789 a 
i•JÉ•, gi'aç+fies r'etralos, m-strrlltes. 

Cada, sent.nra serão rüs ribrlidas  delas f ) Irias corra gravuras e tona 
C-1 1 de í•rrvo'ucro, pelo preço de i0 reis, pegos lio acto da entrega. 

Por contracto cone o diretor da obra, a propriedade da traduccão 
cia linglia Pw,11(gitez(l pertence exclusic r;raente a José Rasios, editor, 
):intiya case 13ertran d), rifa Gari eli, 73 e 75, Lisboa. 

JU(60 e ex 1eneiito !d ) res,  29, e[r, 1a.- 1)u3, £ :l Ao en-

C:oelfarl Vicia lie publiexçúcs do norte, rua 
d,; barita t,stil::t sia, +'..35, no K;r-

r (Ha t). Naz itlCa,idadBS da I)ro•inC[3, 

Enr)Z,44D e.n eat a d•)s :Dentes. 

llt izello e C.' d' [ a`t'' Rua G.lrreu. 73 e 75 ilE 311 DE ;.1 EIi10 F)„ 1891 esta vil- 7 ,- 
la. faz ptil)lico que está a? Lis•ua. I in,iratla c. m 11£7' cl "ffi 0 si PO#1•IGUEZA c;t e 15:3 
5e 11 Cal'•O ti tlniCa an•ncta I ilt >iU! t':i, uras — re1rxtnc, ci - I l oC 

,• ,.tl aT i: ti ' e`l)eni!)s e 130  1-1 esta vílla, (1.aqu01!e esta- U _)J L11• <<!% L:1 t S 13£L'I dIDJIES 
1'Ati 1 ltJOi r=•1)'c.du_,•5)•, ! al •• p).l t„' lnzo,d 1HIiIS1'_3S 

beieclnlento do credito' com fonr'rlerttltly ( • ► • •,: 
sáde rio Corto, descontando < 1.;y) i: ut r,'I•1 , ►` ► = •'t.i1Cn i 1)Q)' íIt 1111 tr1 • •a?ºáf9 ia:3I•3'6'. •.•• • Ontaij 10' 
lettras ou cheques. fazendo Fériuo.,llr's Costa js ,t[Y<) -r a«)• •f setelll ••l Obra, (ipprarada pelo ?'igara+) 

(8c•u , do angra d=• t),,! ; it::,çllo) na:r.' lie 16 I)a,sia.= :*e',ar)1?rt 4 :1,' Geral de_IJalines tra-
to-1,18 as operações eraçes atictori-  • 

p Btia Garr n, 73,.7:i Ú re,s, e aus t,•r1o= rw,n.aws , 1,, dll,ida da nova edir•ìD firanee ca 
salas pelo nlesmo Banco. _ Br. ,ebado 500 r:.—Ca- n:ía,l:, 6:i0 claro fa .ICUI S. -í0 p. CCç) dis_3'J0 par Arrtnr)io José Alves do l,álle. 

¡• 1'S.— l'elo C Creio 660 rt'•S. • 1-P.---1)71__✓i)ti .!0 artO• da eittt-t•gg 1 Glisto '1300 rs. urra brochura e c12c, 

TYP. DO ,CO NIERCIO ant;gl t;a•a 1377trar,tl-1 é Bis- 1'11):i das R ±; Emp—eeza 1?.uto:rat- >t20 reis. 
DE BARCELIÃ}S: tos, editor--Liame s, c) cie 1'urt!7l'• ; r)a ter, [) ,t1re Gi('raa'ia Iitlle BcrrCellDs 
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Grande ediciç, apular e iliustrada sob a direccão dos notaveis 
aguareli_.,tas Roque Gameiro e Alanoel de 1lacedo 

Esta ecliçá j ale ° Os Luziadrasn, a. arrais monumental e roais eco-
nornica de quantas se lee,n p,iW2cado até hoje, tem, como compele ao 
maior niortumenlo da acossa litieratnra - e esta Empresa ttnprinte a 
todas as suas publicações, UM e33u_,, h43 verEdaa;deir•a mende na-
ei€>senal. Pois o papel é sabido de fabrica portttgiteza, o t yp„ fundi-
do na ] )prensa Nacional, illustrada. 1ror artistas geltrtittan►enie por-
ugrtezes, e as phntogravu►•as feitas egual►nenie por - artistas porttt-
gw?., es. 

Para que a edição podës.se ser recebtcla ala parte elo publico cora 
da a. cotrftlri.a, foram a revisão e a prefacçào d'ella entregues a 
fia" canioneanista illustre, erudito e poeta, o sr, 

DB. SOUSA V1TER110 
rocio da Academia Real cias Sc'iencias, vulto que coa: as sitas iuves-
igacões hisio ricas tantos servicos temi prestado ao sen paiz, e cuja 
eonipetencia para irabalhos d'esle genero é eni obsnluto reconhecida 
por quantos labutam ra'esia lide dos trabalhos linerarios. 

Preço (Ia aa$signattir•a 
Cada fasciettlo de 2 folhos, de 8 pag. cüda, in- ..°, grande foi--

inaio, c:miendo cada fasciculo 2 esl 11,-nditlasgravtiras, 60 reis. Cada 
tonto contendo 5 fascículos ou 80 paginas, (nserindo cada tot►io 10 
magníficas gravrtras originacs, 300reis. 

Em,preza da Mistoria. de Portugal — Sociedade Ldilora--Livraria 
llloderrru, 05, Rua Augusia, Lisboa. 

Aceeitam-se correspondentes eia lodos as terras da provincia. 
Assigna-se aresta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pirnentel 

a 

• A »$ti& • 

Xavier de Montcrpin 

a 

AMOR s.D os DRAMAt•A 
Grande romance de amor 

O 

e de lagrimas 

mais e)nocioirante d,-.s romances! 
20 reis cada fasciculu! 

A rinbiica(•ão mais barata de 
todo ti remir! 

0 maior successo litterariu! 

Toda a corre>pijnd,3n;ia deve 
diriotr s ai, ;; e;Vnta da Tvpuura-
phia Lt:sItam, i ditara—(tua do 
Norte, 5?--Lisb:rt. 

l 
Edição illttstrada com priinoroas gravuras reprr-duzindo os 

quadros miais notaveis consagrodo•s peles grandes mestres da pintura 
eí intagetti da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Guiinarã.es, Likonio e C.a—Rua de S. Ro-
que, 108 e 110. 

Nesta villca assi n«-se na livraria do si-. Julio Barreto. 
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A RODA ELEGANTE 
*> ASSIGNAT RAS 

•18•QDC'•E:II•,É9• 

Antro 
Seis i tezes 
Tres mezes 

4:000 
2:100 
1:100 

Rr•:aM 

Anno 28:000 
6 inezes 15:000 
3 e 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa. 
e.litora dos srs. Gitillard Ailland 
e C.a-242, rna Atirea, 1. — 
Lisboa.. 

GRANDE NovlDAi)F. LITTGRARIA 

Sá d'Albergaria 

DE RASPÃO 
Crillecção completa de art;g`tS 

1)umoristico• de critica polit.ca. 
Iitic+caria • tia• c{•,inme•, pul;lica-
dos no RJoinal de NI)t.iciasn. Edi-
ção popular Pa% v, lumes mensaes 
a 200 rI i; cada \ olun)e. - 
0 í ° v{ ,lume, ct ,m o retrato 

do auetor, está à venda eia todas 
s livraria ,. 0.• pedidos da pro-

vinria dev, m ser U itos á ercpreza 
06, Iiaa do Almada—Porty. 

A Nova úollecçito Poi)ular-
Xa vZ en• €ie 1•, © aa4er n 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
111us101É10 cora 137 graviU•as dc Zier 

A Mulher do Realejo é  anais barata e ao inesmo ler,rpo a alais 
luxuosa de lonas as pub!icações e deita a perder de ristcr ¡,ela- belle-
za das gravrtras, p(-la excellente qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos finai-riaes e litierurios, as imitações que nos suscitou 
o i► menso exilo obtida) pe,'a nossa empreza. 

60 reis cada seuu..na 3 folhas cotn 3 ora L'ut'as. 
300 reis cada lonio corri 15 ("lhas e 15 gravuras. 
Recebe►ti-se asssigtac.ttrras na Ai?[' ,i Casa;Bet't►cind—Jo.é Bas-

tos-73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 

OS R0RAANCES GELESRES 
coUcec:.0 dai ezuipreza da l aisitoriaa de 1210E,4CE—, Zi1 

Livraria Moderna— Pica  Atiotisti, J5— Lisboa 

VICTOR'HUGO 

Constsrá de !i• volun)ez in S.°, ale 160 pag. cada uni > pn-
biicados rluinzrn t!mentc, custando apen:is 70 reis cada volume, 
franco de ltn• te, nas ( trovincias. 

Dirigir os pe,lidos de assi<_natura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rna An•`usta, 9-, no Porto a Gualdino dr. Can)pos, rua 

de D. Pedro, ( 1C), `•.° e a todas as livrarias do pa"rz. 

-H.-Aí` MACI-AI, 
DA 

Qa e Reaai C.nsaa cia zatiscr-ileoc•111,1 
Dc 

,% •p 

C r?11'0 =DA I'1à.11tA—EDIhICIO DO 11OSP1•I'_4L 
a=• 

UI1tisCTO0 —AVEl,1, 0 AY111:5 DU.kljE 
1'. ars)eceutico cic; 1.' classe (cela Unii,ersidad; de C(;iinl)t.• 

Vaì•ia{li, sortimento de fui-- das, al•alias,a)eias elasticaì suspensotirs 
le madeiras, th!•rmonietros, etc. 
Grande èo(lecção ale prc);In;,tt) cliiinic!)S, especialidade,, ()harma-

ecuticas nacionJ0> e estrat)fyeiras. (761 

COMPANI:iiP:t DE'SEGGIi QS 

Socieda le a.nonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200-0C,0O4QQ© 1••:S 

SEGUROS NA PR< VINCIA DO AZINHO 

Selinto acarto de voa s aos srs. segrrrndos 

Unta comp,inllia effectua seguros mari(imos e ter- 
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades imp1)rtarttes da Pror.incia do rMinho. 

Séde em Braga, campo de SíinCAnna, 62 e . 6•, 
Agente em Bacellos— E(Iiíardo I3atnos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchalelet, Dutour, Lacreix Rabtrteala',, Taxil Fla taxe 
outros auciores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se r'espoitsablisarein`po►' 5 assignaturas 
terão _0 p. c. de conimissão. 

B;ceaedições ti1.a a4ssigím,11 Iaa 
Esta obra conipor-se-lia d• 30 asciculos de 2 folhas com grrzvriras,' 

distribuidos seinanalmentE ao &,preço 60 reis, pago, rto acto rla eri 
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIÁ GHARDON-PORTO 1 


